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Finalidade
Este documento tem por objetivo a formalização do encerramento do projeto.
Entregas
	Entregas Realizadas
	Validado Por
	Data

	Plano de Trabalho
	Roberto Felismino
	09/08/2022

	Cadastramento de poços
	Roberto Felismino
	30/09/2022

	Levantamento Geofísico
	Roberto Felismino
	30/11/2022

	1ª Campanha de Qualidade
	Roberto Felismino
	23/11/2023

	Levantamento Planialtimétrico
	Roberto Felismino
	31/03/2023

	Testes de Bombeamento
	Roberto Felismino
	31/05/2023

	Campanha de qualidade - Manganês
	Roberto Felismino
	15/12/2023

	Balanço Hídrico Parcial 
	Roberto Felismino
	31/01/2024

	Caracterização Hidrogeológica
	Roberto Felismino
	30/03/2024

	2ª Campanha de Qualidade
	Roberto Felismino
	27/06/2024

	Caracterização Qualitativa do Aquífero
	Roberto Felismino
	27/06/2024

	Estimativa de  Reservas, Potencialidade e Disponibilidade do Aquífero
	Roberto Felismino
	24/09/2024

	Encerramento
	Roberto Felismino
	25/04/2025

	
	
	


Observações
O projeto iniciou em agosto de 2022 e foi executado pela Cogerh através de recursos técnicos e logísticos próprios, sem contratações. No mês de novembro de 2023 foi necessária uma solicitação de mudança para ajuste no cronograma e escopo, a alteração foi necessária para incorporar a análise de manganês que não era realizada pelo laboratório da Cagece e pelo atraso na entrega dos resultados da segunda campanha pelo laboratório. Além disso, algumas medidas de nível estático, fundamentais para os cálculos de estimativa de reserva e balanço hídrico, atrasaram devido ao choque com atividades de rotina desempenhadas pelas regionais. 







Lições Aprendidas
INFLUÊNCIAS POSITIVAS:

Lição 1:
Lição: A conclusão das campanhas geofísicas e de qualidade em etapas sucessivas possibilitou o avanço gradual do projeto, garantindo o cumprimento parcial de suas metas.
Aplicação:
Dividir projetos em etapas ou campanhas menores para facilitar o monitoramento do progresso e garantir entregas intermediárias, reduzindo impactos de atrasos nas fases seguintes.
Lição 2:
Lição: A realização de campanhas adicionais, como a análise do manganês na 3ª Campanha, demonstrou flexibilidade para atender a novas necessidades identificadas durante o projeto.
Aplicação:
Prever margens de flexibilidade no escopo do projeto, permitindo ajustes e a inclusão de novas demandas sem comprometer o objetivo principal.
Lição 3:
Lição: O alinhamento técnico entre diferentes áreas (como GEMON, GEPRO e Cagece) permitiu a realização de monitoramentos de qualidade da água e do nível estático, garantindo maior precisão nas análises.
Aplicação:
Fomentar a integração entre equipes técnicas e fornecedores, promovendo colaboração e troca de informações para assegurar a qualidade dos resultados.
Lição 4:
Lição: Economia, os custos para elaboração do trabalho são muito inferiores aos contratados via consultoria.
Aplicação:
Avaliar a viabilidade da execução interna de projetos sempre que houver expertise técnica e recursos suficientes, aproveitando o custo reduzido e investindo em capacitação para maximizar a eficiência.
Lição 5:
Lição: Entrega dos relatórios dentro do prazo e de forma célere, após a aquisição dos dados.
Aplicação:
Desenvolver e utilizar fluxos de trabalho bem definidos e ferramentas tecnológicas para agilizar o processamento e a entrega de dados em futuros projetos.
Lição 6:
Lição: Apoio das Gerências GESIM, GEMON, Regional do Alto Jaguaribe, todas foram de grande valia para a execução dos trabalhos. 
Aplicação:
Manter e incentivar a colaboração entre gerências e regionais em projetos futuros, promovendo a integração de equipes e o compartilhamento de recursos para alcançar objetivos comuns.


INFLUÊNCIAS NEGATIVAS:

Lição 1:
Lição: A dependência de laudos e resultados de análises da Cagece resultou em atrasos frequentes prejudicou o cronograma de entrega dos relatórios de qualidade.
Aplicação:
Definir cronogramas realistas para a entrega de insumos externos e estabelecer contratos com prazos claros e penalidades para atrasos em entregas críticas, além de acompanhar proativamente as entregas de fornecedores para minimizar impactos no cronograma.
Aplicação:
Estabelecer contratos com prazos claros e penalidades para atrasos em entregas críticas, além de acompanhar proativamente as entregas de fornecedores para minimizar impactos no cronograma.
Lição 2:
Lição: O adiamento de campanhas geofísicas e de qualidade impactou diretamente o cronograma geral, dificultando o cumprimento dos prazos previstos.
Aplicação:
Planejar o cronograma considerando folgas de tempo para atividades em campo, considerando riscos como condições climáticas ou logísticas que podem atrasar a execução.
Lição 3:
Lição: A revisão simultânea de vários relatórios (como o Balanço Hídrico, a Caracterização Hidrogeológica e os relatórios de qualidade) gerou sobrecarga na equipe e impactou a entrega final.
Aplicação:
Organizar cronogramas que distribuam as revisões técnicas ao longo do projeto, evitando sobrecarga nas fases finais e permitindo maior eficiência na entrega dos resultados.
Lição 4:
Lição: A Falta de veículos 4x4 para trabalhos de campo. Nem sempre estavam disponíveis quando solicitados para trabalhos de monitoramento.
Aplicação:
Garantir a disponibilidade de recursos logísticos adequados, como veículos 4x4, no planejamento inicial, e prever redundâncias para evitar atrasos em projetos que envolvam atividades de campo.
Lição 5:
Lição: A falta de condições para o monitoramento dos poços por parte da regional de Iguatu no primeiro semestre de 2023 atrasou a entrega do trabalho final em seis meses.
Aplicação:
Realizar uma análise detalhada da capacidade operacional das regionais no planejamento inicial e prever suporte adicional para evitar que limitações locais impactem significativamente o cronograma.
Lição 6:
Lição: A identificação tardia da necessidade de uma 3ª Campanha (para análise do manganês) exigiu revisões no escopo e cronograma do projeto, gerando mais atrasos.
Aplicação:
Realizar análises mais detalhadas e abrangentes no início do projeto para identificar possíveis demandas adicionais e incorporá-las ao planejamento inicial.

Aprovação do Documento
Declaram estar de acordo com os termos desse documento, os seguintes colaboradores.

Fortaleza, 25 de abril de 2025.
[bookmark: _Hlk78207190]


	Roberto Felismino Lima
Gerente do Projeto
	
	Israel Portela
Diretor de Planejamento
Patrocinador do Projeto
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